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A cidade e a construção sociopolítica 
do planejamento urbano-tecnológico

Rodrigo Firmino
Klaus Frey. abc, Santo Andre, Brasil.

resumen | O avanço do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (tics) 
vem se manifestando com força no planejamento e gestão das cidades. Enquanto 
tradicionalmente o processo da construção sociopolítica das tecnologias urbanas 
segue uma lógica setorial e fragmentada, ganha relevância a percepção da necessi-

da história de implantação das tics a partir dos grupos sociais envolvidos, de seus 

análise leva em consideração a teoria da construção social das tecnologias, e tem 
como objetivo produzir uma narrativa dos casos estudados do ponto de vista de sua 
construção social e política. Assim, neste trabalho analisamos criticamente diferen-

tic

palavras-chave | desenvolvimento urbano, gestão urbana, tecnologias da infor-
mação e comunicação.

abstract | The use of Information and Communication Technologies (ICT) has been 
rapidly growing in the fields of urban planning and management. While, traditionally, 
the process of sociopolitical construction of urban technologies follows a sectorial and frag-
mented logic, now there is a growing need for a more comprehensive approach with inte-
grated urban strategies. For an understanding of this possible need, we must rebuild the 
history of facts and episodes of ICTs deployment from the point of view of the social groups 
involved, their interests and specific activities, and relationships between all these aspects. 
This type of analysis takes into consideration the theory of social construction of technology, 
in order to produce a historical narrative of the case studies, from the perspective of social 
and political construction. Thus, in this paper, we analyze critically different urban strate-
gies of ICT appropriation and their characteristics, as well as the sociopolitical process in 
which they have been created.

key words | urban development, urban management, information and communication 
technologies.
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Introdução

A difusão massiva nos últimos, anos do grupo de tecnologias conhecido como 
Tecnologias da Informação e Comunicação (tic

aspecto decisivo sobre o desafio de compreender as maneiras pelas quais as tics 

o uso, implementação e gestão do desenvolvimento dessas tecnologias nas cidades. 
Assim, atenção especial deve ser dada a alguns dilemas cruciais no que diz respeito à 

democrático e mais integradas de desenvolvimento urbano e tecnológico, e que sejam 
mais eficientes e adaptadas às diversidades de distintas localidades, buscando maior 
responsabilidade das políticas em consonância com as demandas locais existentes.

Neste artigo, pretende-se evidenciar esses processos de apropriação das tecno-
logias na gestão urbana a partir do entendimento de quatro casos específicos de 

que envolveram a aplicação das tics, para a melhoria ou transformação de processos 

o trabalho não somente utiliza como inspiração, mas se apropria de abordagens 
apresentadas pela teoria conhecida como construção social das tecnologias (social 
construction of technologies ou scot, do original em inglês), para construir as narra-
tivas dos casos estudados, a partir da valorização de fatos e artefatos1 presentes nos 
períodos analisados. Assim, aspectos sociais e políticos de cada uma dessas quatro bre-
ves histórias puderam ser levantados, e analisados, para a construção de uma narrativa 
que estamos chamando de sociopolítica. 

Por outro lado, o aspecto específico analisado nesses casos respeita o foco no 
desenvolvimento urbano-tecnológico. O desenvolvimento integrado das tics no 
contexto urbano, tem recebido mais atenção desde o trabalho pioneiro de Graham 
e Marvin, Telecommunications and the city: electronic space, urban places (1996), com 

e políticas de inserção das tic
-

gração entre políticas e projetos que envolvam tic -

desenvolvimento do território urbano. O planejamento urbano ainda tem que rom-
per com a ideia preconcebida de uma disciplina especial, com pouca ou nenhuma 
consideração a outros setores do desenvolvimento urbano. É nessa direção para qual 

1 Social Construction of 
Technologies
utilizam o título Social Construction of Facts and Artifacts, indicando que a abordagem teórica 
desenvolvida originalmente para compreensão de processos de desenvolvimento tecnológico 
poderia, na verdade, ser utilizada para a reconstituição de histórias mais abrangentes.
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e 2006 (com análise documental e realização de entrevistas em todas as cidades) 
-

que os diferentes governos locais se apropriaram das tics (como instrumento de ges-

dos atores envolvidos, das políticas públicas geradas, e das iniciativas físicas e de 
-

vidos em cada cidade, e respeitando a abordagem da teoria da construção social das 
tecnologias, como destacado anteriormente.

Este artigo divide-se em quatro partes principais, sendo a primeira uma breve 
discussão dos desafios colocados ao planejamento e governança urbanos em função 
da gradativa fragmentação das atividades de intervenção no território urbano e da 

Sustenta-se a ideia de fundo do artigo, sobre a maneira como as tics podem e vêm 
influenciando as formas de apropriação do espaço e a gestão das cidades. Segundo, 
a partir de uma breve caracterização da importância de compreensão do desenvolvi-

compreender a maneira com que urbanistas e governos locais enfrentam os novos 
desafios, na tentativa de construção de uma abordagem integrada entre avanço tec-
nológico, planejamento e gestão urbana. Com base na teoria da construção social 
das tecnologias, a terceira parte empreende uma análise comparativa dos quatro 

melhor compreender o desafio do planejamento das cidades do futuro.

Invisíveis e rápidos: novos elementos da cidade,  
velhas formas de planejar e gerir

Como será possível perceber na descrição que faremos dos casos a seguir, uma das 
maiores dificuldades impostas pelas tic -
lidade com que estas se ‘infiltram’ no meio construído (por seu tamanho cada vez 
mais reduzido, e suas características cada vez mais próximas do invisível à visão 
humana), tornando-se, no termo da teoria da construção social das tecnologias, 
‘caixas pretas’2

(1991) corrobora esta observação ao afirmar que “as mais profundas tecnologias 

2 black box
tecnologia e sociedade (cts) para designar o desinteresse ou falta de informação sobre as redes 

significado de uma determinada tecnologia torna-se tão difundido e aceito que não se presta 
atenção aos detalhes de seus elementos caracterizadores. Bruno Latour (2005) amplia essa noção 

se a elementos humanos e não-humanos (chamados actantes).
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3 (p. 19).
Tendo em conta que grande parte dos estudos urbanos tradicionalmente se 

-

incorporado aos paradigmas que sustentam a organização contemporânea do espaço 

de planejamento e governança (Bonnett, 1999) na árdua transição, ainda em curso, 

efêmeros, rápidos e invisíveis, mesmo que estes coexistam com estruturas sociopolí-

As dificuldades em precisar os efeitos de infraestruturas associadas às tics tornam 

especificar as características particulares dessa fase atual de desenvolvimento do es-
paço urbano, da cidade em rede. Isso vale, sobretudo, para urbanistas e planejadores 
urbanos, uma vez que aspectos positivos ou negativos de um parque, uma ponte, 
uma rodovia ou de conjuntos habitacionais, costumam ser sempre muito visíveis 
e facilmente notados, sendo prática costumeira, por exemplo, a determinação dos 

Ao contrário, as infraestruturas mais sofisticadas associadas às tic
radares, geradores de ondas de rádio, etc.) e, principalmente, os fluxos produzidos 

-

aspectos visíveis e ruidosos da cidade industrial. A invisibilidade destes fluxos infor-
macionais e comunicacionais, sustentadores dos processos político-administrativos, 
representa um desafio para a democracia e as práticas habituais da política, na medida 
em que os processos de influência e articulação político-administrativa ocorrem cres-
centemente mediados pelas tecnologias e privados de controle público e democrático.

-
zontalização das estruturas de interação político-administrativa, inerente ao uso 
crescente das tics no setor público, apesar da progressiva disseminação de boas 

-
bilidades democratizantes abertas pelas novas tecnologias (Frey, 2009).

A conseqüência da fragmentação e reconfiguração de forças intra-administrativas 

potencializadas pelo desenvolvimento das tics e, por outro lado, uma negligência 
dos urbanistas, tradicionalmente predominantes no planejamento das cidades, em 
creditar a importância necessária dos aspectos de ordem social, política e cultural às 

3 Tradução do original: “The most profound technologies are those that disappear. They weave themselves 
into the fabric of everyday life until they are indistinguishable from it
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A cidade contemporânea traz consigo novos elementos que necessitam ser 
considerados na organização e reprodução do espaço urbano, formando o que 
podemos chamar de cidade ampliada. Este conceito fornece um arcabouço teórico-
explicativo para a relação, cada vez mais próxima, entre três elementos fundamentais 
constituintes da experiência humana no espaço urbano contemporâneo, quais 
sejam: tecnologias cada vez menores e mais invisíveis, que tendem a mesclar-se com 
o ambiente construído tradicional; um consequente aumento de nossa capacidade 
comunicacional (suportada por este grupo de tecnologias imperceptíveis: redes, 
Internet, celulares, etc.); e uma análoga ampliação das próprias características 
funcionais do espaço e da cidade. Em outras palavras, o conceito trata de uma 

por uma capacidade estendida de comunicação e conexão, a partir do uso das tics 

esforço coletivo de compreensão do mundo contemporâneo. Autores como Koolhaas 

um novo urbanismo, deve emergir para lidar com a complexidade, flexibilidade e 
novos conceitos inerentes do espaço urbano contemporâneo. Num contexto em que 
o planejamento físico do desenvolvimento urbano se vê forçado a ‘ceder espaço’ às 
áreas soft da gestão urbana, relacionadas primordialmente ao desenvolvimento cul-

nova sensibilidade frente às diferenças de necessidades existentes na sociedade urbana, 
este novo urbanismo passa, necessariamente, pela interdisciplinaridade na governança 
local e pela necessidade de ajustamento dos processos democráticos (Ascher, 2004).

O pano de fundo para nossa análise das práticas de planejamento urbano-tecno-

e, consequentemente, as crescentes exigências a uma governança compartilhada, no 
contexto da cidade ampliada, onde espaços são imbuídos de capacidades compu-
tacionais e comunicacionais, suportadas por tecnologias ‘infiltradas’ no ambiente 
construído tradicional.

Desenvolvimento urbano-tecnológico: dilemas na busca por integração

Firmino, 2005) apontam que poucas cidades têm considerado, de maneira cons-
ciente, o relacionamento entre o desenvolvimento urbano e as tics. As preocu-

algo novo ou desconhecido, pelo menos do ponto de vista da construção social das 

Constructing a city: the Cerdà 
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, em que analisam o planejamento urbano pelas 
lentes sócio-construtivistas.

Ao considerar a abordagem de urbanistas e autoridades municipais com relação 
às tics em uma perspectiva histórica, os autores encontraram evidências de uma 

raramente considerado como um evento social em si próprio, inter-relacionado com 
todos os outros aspectos da sociedade; tampouco eram as tecnologias vistas como 

desenvolvimento das tecnologias nas cidades.
Com a intenção de tentar compreender essa lacuna, ao menos em parte, especial-

mente do ponto de vista da construção social das tecnologias, a seguir, discutiremos 
dois tipos distintos de abordagens urbano-tecnológicas: nos primeiros casos das ci-

-
tivas são conservadoras e caracterizadas por uma atuação político-administrativa 

abordagens de reforma administrativa e a perseguição de propostas inovadoras de 
transformação e intervenção no espaço urbano.

as pesquisas realizadas nessas quatro cidades. Todas as cidades foram pesquisadas 
obedecendo a mesma metodologia de estudo de caso, mas respeitando um agru-
pamento por períodos separados. As quatro cidades foram foco de pesquisa com 
levantamentos no período de 2003 à 2006. Em todos os casos, as cidades foram se-
lecionadas a partir de um levantamento inicial de universos semelhantes de cidades 

tics para o planejamento e gestão urbanas.
Na Europa, as cidades foram selecionadas de um universo de 122 municípios 

4 (fundado em 1993 e mantido 
pela Comunidade Europeia). No caso dos municípios brasileiros, foram selecionadas 

Brasil segundo levantamento realizado pela Gazeta Mercantil em 2005 (Gazeta Mer-

-

semiestruturadas e depoimentos à imprensa.
Em todos os casos, foram entrevistados gestores ou funcionários dos governos 

-
pondentes aos seguintes elementos de análise: a) todo e qualquer projeto público 

-

4
Koizumi (2005).
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desenvolvidos, colocados em prática e mantidos; c) o ambiente político-adminis-
trativo das cidades onde esses projetos são postos em prática; d) o envolvimento 
do setor de planejamento urbano com esses projetos; e) as políticas públicas sobre 

desenvolvimento (ou não) dessas iniciativas; g) os diferentes grupos interessados na 
promoção desses projetos; h) e, principalmente, a existência ou não de uma estra-

os casos, do ponto de vista da organização e desenvolvimento dos projetos e, espe-
cialmente, sobre os principais dilemas envolvidos nas tentativas de implementação 

-

político-administrativas de criação e gestão de seus projetos, e uma parte final, com 
-

renças nos projetos e cidades.
-

gia geral das cidades, com relação ao uso e implementação de projetos relacionados 
às tics. Foi possível identificar semelhanças marcantes na maneira como as cidades 
se organizam, institucionalmente e com relação à criação e manutenção de projetos, 

projetos interessantes e que fazem uso de tic
-

nologias e sua influência no desenvolvimento urbano; e, por outro lado, cidades com 

Entretanto, essa busca se dá por caminhos distintos, ora pelas descentralização, ora 

-
tics.

Essa diferenciação se deu, principalmente, pela percepção da atuação de projetos 
‘guarda-chuva’, ou estruturas administrativas ou institucionais que respondessem 
pela função integradora de projetos diversos envolvendo as tics. A ausência de ini-
ciativas desse tipo, foi considerada como atuação descentralizada, situação em que 
os projetos ocorrem mas sem que haja, necessariamente, uma conexão central entre 
todos eles. Assim, no caso de São Carlos e Newcastle, não foi possível encontrar 
um projeto central ou uma estrutura que provesse a coordenação geral dos projetos 
envolvendo tics. Por outro lado, a cidade de Catanduva apresentou um projeto 

todas as iniciativas relacionadas às tic

fornecendo detalhes de projetos ou na organização destes, sempre que possível.
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Integração pela atuação descentralizada:  
os casos de São Carlos (Brasil) e Newcastle (Reino Unido)

desenvolvimento e da população contra os índices de desemprego e queda da qua-

economia em Newcastle foi dominada pela indústria pesada, especialmente pelas 
-

nomia local da indústria pesada, teve grande influência na imagem da cidade e na 

regional, seguida pelo declínio industrial. A partir dos anos 2000, Newcastle entrou 
com entusiasmo nas disputas por vantagens competitivas para atração de pessoas e 
empresas a se instalarem na região, com ênfase especial no incentivo à atração de 

refletido na maneira com que as tics são incorporadas no desenvolvimento urbano, 
com a clara tendência atual para projetos de regeneração urbana. Outra influência 
significativa na maneira com que as tics se inseriram nas práticas administrativas se 

Labour Party em uma denominação mais recente conhecida como New Labour 
(que dominou o cenário político no nordeste da Inglaterra por um longo período), 
seguindo o perfil de conciliação do modelo gerencial de administração pública 

As tentativas constantes de se reconstruir a imagem da cidade caracterizam, 
claramente, os discursos de regeneração urbana ou renascimento urbano que, por 
sua vez, se torna forte motivação para a implementação de iniciativas ligadas às tics. 

Newcastle deve se livrar da imagem de uma antiga cidade industrial, deprimente 
e com baixa qualidade de vida, e substituí-la pela imagem de uma nova cidade 

xxi.
Enquanto as autoridades locais em Newcastle tentam reconstruir uma imagem 

atrás da outra (de cidade da mineração e indústrias pesadas para cidade de festas nos 

usp ufsc
importantes (como a Embrapa). Isso se reflete em algumas estatísticas que apontam 
para a incrível marca de um pesquisador-doutor para cada 179 pessoas vivendo na 
cidade5, tendo uma população de pouco mais de 200 mil habitantes (segundo o 

ibge
ainda conta com dois parques tecnológicos, criados em 2010 (com incentivos do 
governo estadual que, em 2005, criou um programa chama Sistema de Parques 
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Tecnológicos do Estado de São Paulo). A ideia de divulgar a cidade como a capital 
-

badora de empresas de base tecnológica do Brasil. As autoridades locais têm adotado 

cidades seguem um mesmo padrão e, coincidentemente no mesmo período, apesar 
das diferenças contextuais.

e rearranjos referentes às economias locais. As ideias presentes nas propostas de 
regeneração urbana trouxeram um sentimento profundo de renovação ao país. 
As tics se revelaram grandes fatores motivadores para os projetos de regeneração 
urbana implementados em muitas cidades inglesas, assim como para tentativas de 
se reconstruir imagens de cidades industriais tradicionais em declínio, podendo ser 
interpretadas como vetores de profundas mudanças nas economias locais. O uso 
‘propagandístico’ das tic

urbano e às reformas administrativas, com o intuito alegado de aumento da eficiência 
e a ampliação da participação cívica na condução da coisa pública.

As tics têm sido entusiasticamente exploradas como vantagem competitiva por 
várias cidades ao redor do mundo e, da mesma forma, autoridades em Newcastle e 

onipresente, nas cidades de hoje, as tics figurarem como peças centrais de um jogo 
de aclamação local, muitas vezes acompanhado do imperativo da cidade-empresa 
ou da necessidade de ‘limpeza’ ou modernização da máquina administrativa, nos 
moldes da abordagem gerencial de administração pública.

Em Newcastle, este ímpeto avança nos dias de hoje sob o guarda-chuva da inicia-
tiva Going for Growth (algo como ‘a caminho do crescimento’). São exatamente as 

perseguiram nos últimos anos. As tics representam uma pequena, mas crescente 

refletidos na maneira fragmentada com que o governo local implementa as tics 

o Going for Growth, em geral, os projetos são definidos e geridos isoladamente em 
cada secretaria ou departamento. Os projetos relacionados às tics não divergem 
deste padrão. Isso significa que grande parte dos projetos são desenvolvido sem a 
devida atenção dada à interação mútua das unidades administrativas.

Na sua tentativa de gerar uma visão abrangente e integrada do desenvolvimento 
de projetos envolvidos com as tics, o governo local implementou o E-services Panel, 
um tipo de órgão colegiado interinstitucional de apoio às reformas administrativas 

culturais ou mesmo espaciais, assim como a por depender de prioridades definidas por 
outros departamentos na estrutura organizacional da cidade.
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estrutura administrativa, tendentes à fragmentação da ação administrativa na rea-
lização dos projetos setorializados e pouco integrados, apesar de todos os esforços 
para uma coordenação central.

-
-

projetos de outro (saop), o que se assemelha, de alguma forma, ao E-service Panel 

exclusivamente centrado nas tic -
dlti

tics, entretanto, sem 

Isso não quer dizer que as autoridades, em São Carlos, não estejam cientes da im-
portância das tic
são implementadas de maneira fragmentada ou pulverizada o que, por sua vez, tende 
a diminuir a abrangência das iniciativas para solucionar os problemas mais complexos 

-

estrutura da administração como um todo, está parcialmente isolado como anexo da 
smhdu).

Em ambos os casos, de São Carlos e Newcastle, a estrutura administrativa da 
cidade segue o modelo de distribuição em ‘silos’, de maneira que os recursos são 
verticalmente distribuídos entre as várias secretarias e departamentos, e os projetos 
seguem a lógica prevalecente em cada unidade administrativa. Não há, em ambos 
os casos, um orçamento global especificamente direcionado para uma política insti-

integradoras, capazes de reorientar a própria atuação político-administrativa, em 
consonância com as possibilidades tecnológicas.

Ambas as cidades apresentam projetos interessantes do ponto de vista da utilização 
de tics, sem, no entanto, promover integração na maioria dos casos (Firmino, 2004). 

diversos projetos setoriais nas áreas de: educação; treinamento e cultura; desenvolvi-
tics.

mais profundas na maneira com que o governo opera e funciona, de uma ‘visão 
forte’, em que “a mudança da forma como o governo opera e dos serviços que presta 

a política institucional de expansão do uso das tics, a reforma administrativa e a 
-

na formulação e implementação das propostas, evidenciando portanto, uma visão e 
prática fracas de inovação tecnológica.
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A recente história da abordagem de tics e sua simbologia, enquanto vantagem 
competitiva na atração de investimentos, aponta nas duas cidades analisadas, para 

meramente, para os negócios e as atividades empresariais, ignorando, destarte, sua po-
tencial contribuição para a democratização dos processos sociopolíticos nas cidades. 

Integração pela coordenação centralizada: os casos de Catanduva (Brasil) e 
Antuérpia (Bélgica)

flamenga, e está estrategicamente posicionada em um dos cantos do chamado ‘dia-

de inovação e de sucesso no uso de tics, sendo um dos membros fundadores da 
mesa diretora do consórcio de cidades TeleCities. Trata-se, sem dúvida, do caso 

tics na administração pública e 
tics 

um dos vetores centrais de desenvolvimento urbano, e, para isso, criaram a agência 
Telepolis, responsável pela coordenação, uso e implementação de iniciativas ligadas 
às tics na cidade e região, pela modernização do governo local, pela manutenção 
da infraestrutura e contratos de tic
específicas de desenvolvimento urbano-tecnológico (Firmino, 2004).

situada no coração do estado mais desenvolvido do país, fazendo parte de uma 

a cidade tenha recebido atenção da mídia, entre os anos 2004 e 2006, como caso 

inclusão digital, integração administrativa, rede sem fios pública, e outros pro-
jetos semelhantes. Mesmo em uma proporção menor e sem a mesma força dos 

-
di), parte da Secretaria 

de Planejamento e Informática, para criar e disseminar iniciativas transversais 
envolvendo as tics.

tic -

-

um intenso processo de introdução das tics na administração urbana, pela simples 
necessidade de se administrar a fusão de nove localidades vizinhas na formação 

autoridades locais foi a da descentralização dos serviços públicos em nove distritos 
ou subprefeituras, o que contribuiu para diluir, durante os anos 1990, o crescente 
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O arrojo das autoridades em Catanduva veio de uma situação muito mais pecu-

um pequeno grupo de assessores especiais, que viria a compor um corpo informal 
nge), tendo como tarefa principal con-

-
cionadas à disseminação das tics e dirigidas a diferentes objetivos específicos, trans-

As tic
contribuição na melhoria da comunicação entre os diversos departamentos da cidade 
e suas subprefeituras. Telepolis pode ser considerada o resultado físico e de cooperação 
institucional do processo de evolução da abordagem urbano-tecnológica integrada 

das reformas político-administrativas e territoriais consideradas fundamentais para o 
processo de desenvolvimento da cidade. Trata-se, entre os casos estudados, de uma 
experiência única de uma forte e independente unidade de governo criada especifi-

tics no âmbito de uma 
-

dernização tecnológica com a busca de novos modos de atuação governamental. Não 
obstante, em graus diferenciados os dois casos se aproximam, portanto, à visão forte 

Em ambos os casos, criatividade e arrojo administrativo proporcionaram o sur-
gimento de estruturas governamentais responsáveis para a promoção das tics. No 

-
nicipal, enquanto no caso de Catanduva, a dependência em um projeto guarda-
chuva e uma diretoria de segundo escalão, produzia um resultado mais efêmero 
e dependente das vontades políticas dos governantes subsequentes. Em ambos os 
casos, todos os projetos desenvolvidos no período estudado respondiam, hierarqui-
camente, à estrutura central criada para lidar com os assuntos envolvendo as tics. 
A coincidência entre esses dois casos e os anteriores, reside nos tipos de projetos 

diferencial não encontrado em nenhuma outra cidade estudada, que foi a existência, 
internamente à agência Telepolis, de um think tank especificamente designado para 

formado por alguns funcionários da própria agência, que se reuniam com frequên-

Independentemente dos resultados específicos e da idade das iniciativas nos dois 
di com seu projeto de cidade digital 

em Catanduva de outro, formam a espinha central de uma estrutura de coordenação 

tics 
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como meios de dar sustentação, respectivamente, às reformas político-adminis-

político-administrativas locais, tradicionalmente muito fragmentadas no Brasil. 
Portanto, nos dois casos, grandes esforços foram feitos na tentativa de se estabelecer 

e nacionais totalmente contrastantes.

A construção sociopolítica do desenvolvimento urbano-tecnológico:  
uma análise comparativa

Podemos distinguir pelo menos três fatores importantes para a compreensão das par-

governança nos processos de desenvolvimento urbano apoiados pelas tics: a flexibili-
dade interpretativa; o contexto particular; e a abordagem urbano-tecnológica.

Negociando visões:  
A importância da flexibilidade interpretativa e as estruturas de poder
Flexibilidade interpretativa representa um dos mais influentes dilemas e desafios 
enfrentados pelas autoridades locais, na medida em que tentam desenvolver 

ligadas às tic

dominantes nos discursos dos atores principais, nas quatro cidades, apresentam 
grandes semelhanças no seu conjunto (o que define as principais tendências de 
aplicação das tics), apesar de divergências interpretativas, e discursos proemi-
nentes em favor da regeneração urbana e modernização administrativa. Por outro 
lado, com relação às estruturas em que as iniciativas são desenvolvidas desde os 
estágios iniciais de negociação, as diferenças entre estes dois grupos de cidades são 
marcantes. Fragmentação e dispersão das iniciativas dominam a cena em New-

-
gem mais integrada e centralmente coordenada.

Nos primeiros dois casos, os projetos são geralmente concebidos, planejados, 
-

mento pode desenvolver um projeto ligado às tics sem articular-se com outras uni-
-

mente acontecem, mas apenas quando a unidade de origem do projeto necessitar a 
-

das pelas demandas específicas dos diferentes setores.
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-
mática, já que Telepolis e o di
as tic
potencial de todas as iniciativas tics desenvolverem-se de forma mais integrada, e 
considerando os diferentes interesses de atores dentre os servidores públicos, autori-
dades, diretores e funcionários das unidades dedicadas às tics.

-

de imposição central de iniciativas e projetos às unidades descentralizadas ou seto-
riais. Ademais, isso pode reforçar a tendência de exclusão da sociedade civil e dos 

a interação com o público externo se dá, em geral, antes no nível das secretarias fins, 
ao passo que o etos tecnocrático que frequentemente prevalece em tais unidades de 
ti tende a afastar o público, ainda mais, de tais processos de inovação tecnológica. 

-
cionado com o grau de descentralização ou centralização das estruturas de seu des-
envolvimento, mas depende muito mais da maneira com que são individualmente 
desenvolvidos e implementados, sobretudo, do grau de diálogo entre as instâncias 

seja indubitavelmente imprescindível.

-
-

blicas. Elas são ‘canalizadas’ desde os primeiros momentos nas unidades de origem, 

-

despercebidas. Segundo, no caso do modelo de coordenação centralizada de An-

novas iniciativas tendem a ser de responsabilidade das unidades dedicadas às tics. 
O governo municipal e os outros departamentos precisam reportar-se a estas uni-
dades em caso de certas demandas específicas ou problemas relacionados às tics. As 

e promover novos desenvolvimentos. Mesmo que de um lado, este modelo centra-
lizado fortaleça a dimensão da integração e coordenação, pode implicar, por outro 
lado, o descomprometimento das unidades setoriais com os desafios tecnológicos 
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-
gindo, portanto, certo grau de centralização, tornam-se imprescindíveis, de outro, 
mecanismos capazes de garantir a cooperação e o controle democrático por parte da 
sociedade como um todo, privilegiando desta maneira a descentralização. Ou seja, 
apenas no caso dos cidadãos e comunidades serem envolvidos na formulação de 

transformadoras de e-governança capazes de mudar a própria natureza das socieda-
des. Todos os casos estudados ainda encontram-se distantes deste último estágio de 
e-governança (Ferguson, 2002).

A importância de um contexto específico
Outro importante fator de influência diretamente envolvido com a implementação 

pelas análises e possibilidades de comparação.

e brasileiro, representam a grosso modo, dois opostos grupos de sistemas políticos 
em termos de centralização e descentralização do poder, ou, em outras palavras, em 
termos de autonomia delegada às autoridades locais.

-
verno central na definição de metas e políticas no âmbito municipal, garantindo 
os principais financiamentos das municipalidades e condicionando a distribuição 
destes recursos. Com a finalidade de manter um fluxo contínuo de investimentos 

resultando no fato das autoridades locais funcionarem mais como representantes di-
retos do governo central, exercitando pouca autonomia. Os governos municipais e 

melhor para suas localidades. Neste sentido, o papel preponderante das tics como 

e um distrito federal, com a divisão de poderes entre as esferas federal, estadual e 

-

-
-

territorial, administrativa e política, com pouca interferência dos níveis superiores 
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governos municipais decidirem sobre suas metas e políticas públicas desde que haja 

-

-
dem a não interferir nos meios pelos quais as autoridades municipais usam as tics 

-
ras político-administrativas de cada um dos países ou cidades. Mesmo que todos os 
países em questão disponham de sistemas políticos democráticos, as possibilidades 
dos municípios fazerem valer suas competências em benefício de melhorias da sua 
população, dependem tanto das estruturas institucionais formais existentes como 

de clientelismo, fisiologismo e autoritarismo muitas vezes implicam em uma falta 
de controle democrático por parte da sociedade civil, favorecendo a apropriação das 
vantagens, inerentes às reformas administrativas, por interesses privados. 

Obviamente, essas diferenças entre os três países são muito importantes e in-
-

Iniciativas semelhantes, abordagens distintas

das quatro cidades terem desenvolvido projetos muito semelhantes, pelo menos 
quando vistos isoladamente. Esses projetos incluem quiosques de rua, acesso a 

de cursos subsidiados, modernização das estruturas administrativas e de gestão, 
unidade dedicada às tics, e assim por diante. Mesmo quando não acontecendo 

em grupos de, pelo menos, duas das cidades analisadas. Portanto, deve ser levado 

relacionadas à propagação das novas tecnologias, a exemplo da rede TeleCities da 

de desenvolvimento urbano-tecnológico.
-

dagem de cada cidade, o que se pode conseguir mais facilmente observando-se a 
maneira com que os governos municipais dessas cidades trabalham a integração de 
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Mas o que se mostra ainda mais marcante em termos da estrutura geral do des-

com a ausência ou presença de uma coordenação integradora, e ainda, a visão par-
ticular de grupos sociais em cada caso, em combinação, produziram basicamente 

tics nas cidades; 
ou quatro tipos de visão, de acordo com a abordagem scot, proposta no início do 
artigo. Isso parece corroborar o argumento que a integração, apesar de ser impor-
tante enquanto facilitador de políticas públicas, sozinha não garante o sucesso ou 

isso dependerá de uma miríade de fatores que, juntos, formam o que chamamos de 

-
tico e sua influência nos processos de tomada de decisão. 

Assim, primeiramente, uma estrutura política fortemente centralizada no nível 
-

envolvimento de projetos e distribuição de recursos extremamente fragmentada e 
dispersa como em Newcastle, resulta em uma vaga, de fato, quase imperceptível 

-

-
cio do artigo, em que governos locais mostram-se despreparados para enfrentar os 
desafios impostos pelas tics às cidades contemporâneas.

Segundo, em São Carlos, ao aproveitar a autonomia política relativa em suas 

o governo municipal produziu casos interessantes de uso de tics em iniciativas 
urbano-tecnológicas e na modernização administrativa, partindo quase do zero. Isso 
ocorre, principalmente, em função de um grupo privilegiado de visionários trabal-
hando no governo municipal, a maioria deles abertos a novas ideias e ao planeja-

Terceiro, no mesmo contexto político brasileiro e com uma abordagem de coor-
denação centralizada, integrando a gestão das tic
isso com o di
Catanduva ultrapassou vários problemas na tentativa de colocar em prática seus 

-
líticas internas e externas. Cedo ou tarde, muitas das iniciativas acabam por vir à 
tona, apesar de nem sempre acontecerem como foram inicialmente e centralmente 
planejadas pelo di. É importante alertar para o fato que no contexto brasileiro esse 
tipo de visão integrada ainda depende fortemente do empreendedorismo inovador 
de alguns prefeitos e governos, caracterizando-se, portanto como experiências isola-
das e com pouca representatividade em termos nacionais.

Quarto, apesar de estar inserida em um contexto político nacional e regional des-

cultural e linguísticos, uma estrutura altamente integrada e centralizada na figura 
tics e 
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integrada com uma atitude pró-ativa do governo municipal e da agência de tics.

de duas maneiras distintas de abordagem e compreensão das tics, como parte da 

-
ferentes pelas quais se dá a construção sociopolítica das tics urbanas, ou a absorção 
e estabilização de um grupo de tecnologia da informação e comunicação no nível 
político local, vis-à-vis à estrutura social existente, a os sistemas políticos e admi-

Considerações finais

Neste artigo, discutimos uma combinação de conceitos e críticas destinados a uma 
nova interpretação da cidade e de sua gestão, no contexto atual, do avanço das 
novas tecnologias no espaço urbano. No entanto, não se trata de uma perspectiva 
de substituição dos elementos tradicionais do espaço, mas antes, da necessidade de 

-
temporânea. Neste sentido, parece haver uma necessidade, do ponto de vista do 

priorizar uma integração entre o desenvolvimento do espaço e o desenvolvimento 

No que diz respeito aos estudos de caso, como base de comparação de quatro 

entre elas com relação aos projetos individuais e alguns dos aspectos dominantes na 
-

gias gerais adotadas por seus respectivos governos locais revelaram-se bem distintas. 

e combinação de elementos complexos como, por exemplo, o contexto político e 
administrativo de cada caso. Outra influência marcante foi a das circunstâncias his-

O diferencial mais interessante entre as maneiras com que essas abordagens evo-
-

autoridades locais. A sua incorporação em uma visão única (ou não), a integração 

-
racterizam as estruturas sociopolíticas.

-
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-

incorporar, de forma sistemática, as tics ao planejamento urbano. Em Catanduva, 
o di
se inter-relacionam, enquanto as formas tradicionais de planejamento continuam 

tics.

tics, o êxito 
do desenvolvimento urbano-tecnológico depende da capacidade dos governos lo-

à administração pública, envolvendo as comunidades locais, para que se garanta 
um mínimo de compreensão sobre os diversos aspectos dos impactos das tics na 

Neste sentido, as próprias tics precisam tornar-se instrumentos de participação 

desenvolvimento urbano-tecnológico. ©EURE
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